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Efeito da temperatura ambiente e suplementação da dieta com protease no 
desempenho e utilização de nutrientes em frangos de corte 

 
 
 

RESUMO: Avaliou-se o efeito da suplementação de protease na digestibilidade e 

desempenho de frangos de corte em ambiente termoneutro e estresse cíclico pelo calor. 

Foram  utilizados  320  pintos  machos  Cobb  de  um  dia  distribuídos  casualmente  em 

esquema fatorial 2x2x2 [ambiente termoneutro ou ambiente quente x dieta atendendo as 

exigências nutricionais (controle positivo, CP) ou reduzida 6% em proteína bruta e 

aminoácidos (controle negativo, CN) x protease: 0 ou 200ppm] com 8 repetições. De 1 a 7 

dias de idade, a conversão alimentar (CA) foi melhor em frangos CN quando em ambiente 

termoneutro, e quando em ambiente quente, a CA melhorou com a dieta CP. Frangos em 

ambiente termoneutro apresentaram melhor CA e maior ganho de peso no período de 1 a 

14  dias.  Maior  consumo  de  ração  e  ganho  de  peso  foram  observados  em  frangos 

mantidos em ambiente termoneutro nos períodos de 1 a 21 dias e 1 a 35 dias de idade. No 

período de 1 a 35 dias de idade houve interação entre dieta e protease, sendo que frangos 

que receberam dietas CP apresentaram melhor CA quando receberam protease. Frangos 

que receberam protease melhoraram a conversão alimentar quando consumiram CP 

comparados aos que receberam CN. A suplementação de protease favoreceu balanço de 

nitrogênio, coeficiente de metabolizabilidade da proteína bruta e da matéria seca e a 

energia metabolizável aparente e energia metabolizável aparente corrigida pelo nitrogênio 

em frangos de corte em ambiente quente com dieta controle positivo. Concluindo, o 

estresse pelo calor prejudica o desempenho dos frangos de corte e dietas com valorização 

de proteína e aminoácidos (CN) pioram a conversão alimentar. A suplementação de 

protease (200ppm) em dietas sem valorização da proteína e aminoácidos (CP) melhora a 

conversão alimentar dos frangos de corte no período de 1 a 35 dias de idade. A 

suplementação de protease (200 ppm) melhora os valores de energia metabolizável 

aparente e energia metabolizável aparente corrigida pelo nitrogênio em dietas com níveis 

reduzidos de proteína e aminoácidos (CN) para frangos criados em temperatura 

termoneutra, assim como, melhora a metabolizabilidade da proteína bruta, da matéria 

seca e da energia em dietas com níveis recomendados de proteína e aminoácidos (CP) 

em ambiente quente. 
 
 
 

Palavras-chave: avicultura, aditivos, enzimas, fatores antinutricionais, alimentação. 
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Effects of environmental temperature and diet supplementation with protease on 
growth performance and nutrient utilization by broilers 

 
 

ABSTRACT: The objective of the current study was to evaluate the effects of protease 

supplementation on diet digestibility and growth performance of broilers raised under 

thermoneutral condition and cyclic heat stress. In a 2x2x2 factorial system [thermoneutral 

condition or heat stress vs. diets formulated to meet nutritional (positive control, PC) or 

diets with crude protein and amino acids below requirements by 6% (negative control, NC) 

x  Protease:  0.200ppm],  320  one-day-old  male  Cobb  broilers  were  distributed  in  8 

replicates.  From  1  to  7  days  of  age,  feed  conversion  ratio  (FCR)  was  better  in 

thermoneutral condition, and in heat stress, feed conversion ratio (FCR) was better when 

consume PC.  Broilers  in  thermoneutral  environment presented best FCR  and greater 

weight gain during the period from 1 to 14 days. Increased feed consumption and weight 

gain were observed in broilers kept in thermoneutral environment in periods of 1 to 21 days 

and 1 to 35 days old. During the period from 1 to 35 days of age there was interaction 

between diet and protease, and broilers that were given diets CP presented best FCR 

when they received protease. Broilers receiving protease improved feed conversion when 

consumed  PC  compared  to  those  receiving  NC.  Protease  supplementation  favored 

nitrogen balance, metabolizable crude protein, dry matter, apparent metabolizable energy 

and nitrogen-corrected apparent metabolizable energy in broiler chickens in heat stress 

with positive control diet. In conclusion, heat stress impairs the performance of b roiler 

chickens and diets with crude protein and amino acids below requirements (NC) impairs 

feed conversion. Protease supplementation (200ppm) in diets with protein and amino acids 

(PC) improves the feed conversion of broiler chickens from 1 to 35 days of age. Protease 

supplementation (200ppm) improves the apparent metabolizable energy and nitrogen- 

corrected apparent metabolizable energy in diets with reduced levels of protein and amino 

acids (NC) for broilers in thermoneutral temperature, as well as improving the 

metabolizability of crude protein, dry matter and energy in diets with recommended levels 

of protein and amino acids (PC) in heat stress. 
 
 

Key words: poultry, additives, enzymes, antinutritional factors, feeding. 
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1.   Justificativa 
 
 
 
 

Durante as últimas décadas, a produção industrial de frango de corte se 

desenvolveu de forma expressiva no agronegócio brasileiro e, no ano de 2015 a 

produção do Brasil superou 13,1 milhões de toneladas, assumindo o segundo lugar 

da produção mundial e maior exportador deste tipo de carne (UBABEF, 2016). 

O sistema de produção de frangos de corte tem-se ampliado, principalmente, 

devido ao aperfeiçoamento nas técnicas de manejo, ambiência, sanidade, 

melhoramento genético e nos avanços referentes à nutrição, possibilitando produzir 

aves precoces e maior produção de proteína animal por área (BUENO & ROSSI, 

2006). A nutrição constitui um dos principais aspectos para melhorias na produção 

animal, sendo extremamente dinâmica a procura por alternativas que visem melhorar 

o aproveitamento dos ingredientes e proporcionar condições que favoreçam a 

expressão do máximo potencial genético dos animais, sem acréscimos aos custos de 

produção (ARAUJO et al., 2007). 

Apesar da produção brasileira de grãos disponibilizar milho e soja em 

quantidades suficientes para atender o setor avícola brasileiro, os gastos com a 

alimentação dos frangos de corte continuam sendo responsáveis por 

aproximadamente 70% dos custos totais de produção (NUNES et al., 2005). 

A busca por ingredientes alternativos e aditivos que reduzam o preço e 

melhorem e/ou mantenham o aproveitamento nutricional das dietas tem despertado 

interesse e sido alvo de pesquisas. Aditivos como enzimas exógenas têm sido 

utilizados para redução das características indesejadas dos ingredientes causadas 

pelos fatores antinutricionais, proporcionando melhora do desempenho das aves. O 

uso de enzimas exógenas na dieta apresenta diversas funções, entre as quais a de 

complementar  a atividade de enzimas endógenas  produzidas  pelas aves, 

hidrolisando ligações químicas que não sejam suficientemente degradadas por 

enzimas endógenas, podendo melhorar a disponibilidade de nutrientes como 

aminoácidos e minerais, entre outros (KIARIE et al., 2013). 

As enzimas exógenas são caracterizadas por melhorar a disponibilidade dos 

nutrientes das dietas, favorecendo o aproveitamento de polissacarídeos de reserva, 

gorduras e proteínas e também auxiliando na diminuição dos fatores antinutricionais, 

colaborando com a atividade enzimática endógena, especialmente em animais jovens 

que  ainda  possuem  sistema  enzimático  imaturo  (CAMPESTRINI  et  al.,  2005). 
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Também colaboram com a diminuição da poluição ambiental, pois melhorando a 

digestibilidade dos alimentos e o desempenho dos animais, ocorre menor taxa de 

excreção para o ambiente de nutrientes nas excretas, tais como o fósforo, nitrogênio, 

cobre, zinco, entre outros (CAMPESTRINI et al., 2005; CHOCT, 2016), além  da 

redução dos níveis nutricionais das dietas, possibilitando diminuição dos custos das 

rações (TORRES et al., 2003). 
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Implicações 
 
 
 

O presente estudo reforça a necessidade da busca por alternativas que possam 

melhorar o aproveitamento das rações e minimizar os efeitos negativos causados pelo 

estresse por calor, como também reduzir o custo das dietas sem afetar o desempenho 

zootécnico dos frangos de corte. Os resultados deste estudo são relevantes para a 

avicultura, que constantemente é submetida a novos desafios, tais como a temperatura 

ambiente, alteração de níveis nutricionais e ingredientes alternativos. 

O ambiente pode afetar o desempenho e o aproveitamento dos nutrientes pelos 

frangos de corte e pode gerar prejuízos econômicos na produção. No nosso estudo houve 

redução no ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar quando os frangos 

foram expostos ao calor, e as dietas com níveis reduzidos de proteína e aminoácidos 

levaram a prejuízos tanto no desempenho como na digestibilidade. Assim, o controle do 

ambiente dentro das produções, como também a composição e precisão dos valores 

nutricionais dos alimentos são de extrema importância, uma vez que estes fatores podem 

vir a favorecer ou reduzir a produção. 

Atualmente, no Brasil o milho e a soja são os principais ingredientes que compõe as 

rações dos frangos de corte, porém, devido a presença de fatores anti nutricionais, os 

nutrientes que compõe as dietas não são totalmente aproveitados pelo animal. A 

suplementação da protease neste estudo favoreceu a conversão alimentar no período de 

1 a 35 dias quando em conjunto com dietas contendo os níveis recomendados de proteína 

e aminoácidos, melhorou também o aproveitamento quando utilizada em dietas com níveis 

reduzidos de proteína e aminoácidos em temperatura termoneutra, assim como em 

ambiente quente nas dietas com níveis recomendados de proteína e aminoácidos. Porém, 

em ambiente quente e recebendo dietas com níveis reduzidos, a protease prejudicou o 

aproveitamento.  Assim,  a  suplementação  com  a  protease  é  de  interesse  para  a 

comunidade avícola devido à possibilidade de favorecer o aproveitamento dos nutrientes 

não digeridos ou parcialmente digeridos, e consequentemente, pode gerar economia na 

formulação das dietas. Os resultados obtidos deste estudo indicam potencial participação 

da protease e servem como base para futuramente se determinar com melhor precisão a 

potencial valorização nutricional proporcionada pelo uso de proteases exógenas em nas 

dietas e contribuirão para mais estudos que permitam explicar melhor sua ação. 

Desta forma, a investigação e divulgação deste estudo sobre o efeito da protease 

exógena nas dietas de frangos de corte em diferentes temperaturas ambientes pode servir 

como base para pesquisas e ser útil e de uso prático por produtores e empresas de 

nutrição, especialmente em nosso país que possui climas diferenciados em seu território. 


